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APRESENTACAO

Caros leitores,

O livreto “Estresse Térmico em Cavalos” foi
elaborado com o objetivo de orientar, de forma

pratica e acessivel, discentes, professores,
pesquisadores, criadores e produtores na
observacao dos principais sinais de estresse
térmico em equinos no campo.

Reconhecer sinais clinicos precoces e avaliar
parametros fisiologicos basicos pode fazer a

diferenca no manejo diario e na prevencao de
doencas. Este material faz parte das acdes de
extensdo e popularizacao da ciéncia na Zootecnia e
Medicina Veterinaria.

O material foi elaborado com muito carinho
para servir como uma ferramenta de apoio ao

ensino, as atividades de ensino, pesquisa e
extensao no manejo de cavalos.

Esperamos que esta cartilha seja util pra vocé
que lida com esses animais no campo ou esta
iniciando sua formacdo na area. Cuidar da saude do
cavalo € também cuidar da produtividade, do bem-
estar animal e da seguranca de todos.

Os autores.
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O AMBIENTEEO
CAVALO

A relacdao entre o cavalo e o ambiente é
resultado de um longo processo evolutivo e
de intensa interacdo com a acao antropica,
gue moldou sua distribuicao, caracteristicas e
funcdes ao longo do tempo.

No contexto brasileiro, sua presenca se
estende por diversos biomas, como Cerrado,
a Caatinga, Pantanal e a Amazonia.
Desempenhando papéis fundamentais em
atividades de trabalho, incluindo o manejo e o
cuidado, tracao, deslocamento em areas de
dificil acesso e também em praticas

esportivas.
ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 08



Assim, o cavalo ndao apenas se adapta ao
ambiente em que esta inserido, mas também
influencia e é influenciado pelas dinamicas
produtivas e culturais, sendo um elemento
importante na interface entre os sistemas
naturais e as atividades agropecuarias.

Aléem da funcao ecologica evolutiva, acao
do homem elevou o cavalo ao status de
ferramenta essencial de progresso. Desde a
expansao de territorios até o uso moderno na
equoterapia e nos esportes hipicos, a conexao
estabelecida entre humanos e cavalos é de
profunda sensibilidade (Kelly et al., 2021).

A dependéncia fisica, funcional e vinculo
estabelecido implicam responsabilidade sobre
0O manejo adequado, especialmente em
relacao ao conforto térmico. Compreender
essa relacao reforca que a questao fisiologica,
assim como etica e operacional, estao
diretamente ligadas.

ég\_\\ﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 09



O AMBIENTE E O CAVALO

TIPOS DE TRABALHO

O cavalo desempenha papel fundamental em diversas
areas de trabalho, evidenciando sua relevancia econdmica,
social e cultural.

FUNCOES DO CAVALO

ATLETA LIDA

CONTEXTO DOS EQUINOS

O cavalo exerce funcdes distintas e essenciais em diferentes
contextos, destacando-se como atleta, na lida, na equoterapia e
na patrulha, evidenciando sua versatilidade e importancia
multifuncional.

Sua atuac¢ao permite a realizacao eficiente de diversas atividades
rurais, contribuindo diretamente para o manejo, a produtividade
e a operacionalidade dos sistemas de producgao.

ég\,\\ﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 10



O AMBIENTE E O CAVALO

TIPOS DE TRABALHO

O cavalo desempenha papel fundamental em diversas
areas de trabalho, evidenciando sua relevancia econdmica,
social e cultural.

FUNCOES DOS CAVALOS

CAVALGADA

ESCOLA DE
EQUITACAO \lZ=—==

CONTEXTO DOS EQUINOS

O cavalo permanece, ainda nos dias atuais, como uma das
poucas espécies que nao perdeu sua funcdo no sistema,
mantendo-se indispensavel em diferentes frentes de trabalho.
Como por exemplo na tracdo, no apoio as atividades de campo e
na formagao por meio da equitacao, evidenciando sua relevancia
continua e sua capacidade de adaptacao as demandas
contemporaneas do meio rural.

43\—%& ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 11



O AMBIENTE E O CAVALO

BIOMAS BRASILEIROS

Biomas brasileiros sdo conjuntos de ecossistemas
(associando a vida vegetal e animal) que possuem
caracteristicas semelhantes.

CAATINGA
AMAZONIA

PANTANAL —

-MATA ATLANTICA

A variedade confere ao Brasil uma riqueza singular, além de
desempenhar papel fundamental na regulacdao climatica e na
conservacdao dos recursos hidricos. Os biomas brasileiros
representam uma das maiores diversidades ecoldgicas,
abrangendo formac¢des como a Floresta Amazdnica, o Cerrado, a
Caatinga, a Mata Atlantica, o Pantanal e os Pampas, cada um com
caracteristicas préprias de clima, solo, fauna e flora.

Mﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 12
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ESTRESSE TERMICO

A termorregulacao € um processo onde
ocorre a manutencao da homeostase em
animais homeotérmicos, permitindo que a
temperatura central seja mantida constante
independentemente das variacdes ambientais
(Ribeiro et al., 2024).

A faixa de temperaturas ambientais na
qual o animal consegue equilibrar a producao
e a perda de calor sem necessidade de gasto
energético adicional € denominada de zona
termoneutra (Santos et al., 2022).

Logo, o custo energético para manter a
temperatura do corpo € minimo e a

dissipacao do calor ocorre de maneira mais
ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 14



equilibrada através de mecanismos como
conducao, conveccao, radiacao e evaporacao
(Santos et al., 2022; Padalino et al., 2019).

O estresse termico consolida-se quando
as condi¢fes ambientais excedem os limites
por tempo prolongado, desencadeando
respostas fisiolégicas e comportamentais
destinadas a preservacao da homeostase
(Ribeiro et al., 2024; Santos et al., 2022).

Como consequéncia do estresse térmico
pode haver aumento da temperatura retal,

frequéncia cardiaca e respiratoria, entre
outras reacfes (Aragona et al., 2024, Lisboa et
al., 2023).

A regulacao corporal por mecanismos
COMO evaporacao e respiracao, diminui em
ambientes quentes e umidos, favorecendo o
acumulo de calor (Aragona et al., 2024; Klous
et al, 2020). A exposicao prolongada a
condi¢cOes extremas aumenta suscetibilidade
a doencas e compromete o desempenho
(Deniz et al., 2024; Ribeiro et al., 2024).

ég\_\\ﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 15



ESTRESSE TERMICO

ADAPTACAO DAS RACAS

E o processo onde foram combinados:
selecao natural (pressdao do ambiente) e selecao
artificial (acdo humana).

EXEMPLO DE RACAS E CLIMAS

ARABE

PANTANEIRO e IRLANDES
TROPICAL [l SUBPOLAR
RUSTICIDADE

Em regides de escassez, as ragas se tornaram extremamente
rasticas, podendo extrair nutrientes em alimentos pobres e se
adaptar a mudancas climaticas.

Enquanto em outros ambientes, aproveitam a disponibilidade
de recursos favorecendo seu desempenho. Além disso,
desenvolveram diferencas anatomicas e conformacao
corporal de acordo com a regiao, moldando a perpetuacao das
racas.

43\—%& ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 16



ESTRESSE TERMICO

ADAPTACAO DAS RACAS

ARABE

APORTE RESPIRATORIO:
MAIOR APROVEITAMENTO DO
AR E LIBERACAO DO CALOR

NARINAS AMPLAS:
MAIOR CAPTACAO DE AR

o)
CORPO ESGUIO: (& ¢

MENOR ACESSO A RECURSOS
RESULTOU EM MENOR TAMANHO

PANTANEIRO
CONFORMACAO ROBUSTA:

ADAPTADA A EXTREMOS COMO
BIOMA PANTANEIRO

PEITORAL DESENVOLVIDO:
FORCA PARA ESCAVAR E
NADAR EM AREAS ALAGADAS

CASCOS RESISTENTES:
DUREZA ADAPTADA A
UMIDADE E SOLO DURO

Mﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 17



ESTRESSE TERMICO

ADAPTACAO DAS RACAS
CLYDESDALE

MASSA CORPORAL ELEVADA:
VOLUME CORPORAL ROBUSTO
QUE AJUDA A RETER CALOR

CASCOS LARGOS:
EVOLUIRAM PARA ESTABILIDADE
EM SOLOS UMIDOS E
LAMACENTOS

PELAGEM DENSA:
PELOS LONGOS NOS BOLETOS
QUE PROTEGEM CONTRA A
UMIDADE EXCESSIVA E O GELO

ISLANDES

METABOLISMO ECONOMICO:
REDUZ O RITMO METABOLICO
PARA SOBREVIVER COM
PASTAGENS POBRES

PELAGEM DUPLA DENSA:
SUB-PELO DENSO E LANOSO
COM CAMADA EXTERNA
REPELENTE A AGUA PARA
ISOLAMENTO

ESTATURA COMPACTA:
PROPORCOES MENORES E

EXTREMIDADES CURTAS PARA
REDUZIR A PERDA DE CALOR

Mﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 18



Em ambientes frios, mecanismos como
tremores, piloerecdao, vasoconstricao e

crescimento da pelagem contribuem para
manter a temperatura central (Hammer;
Gunkelman, 2020; Brinkmann et al., 2018).

Por outro lado, em ambientes quentes,
O comportamento de Dbuscar sombras,

aumento da frequéncia cardiaca (FR) e a
evaporacao, (..) sao estratégias comuns
(Padalino et al., 2019; Proops et al., 2019).

RACAS NATURALIZADAS

~
BRASILEIRO

PANTANEIRO CRIOULO DE HIPISMO

Estudos com racgas naturalizadas Drasileiras
demonstraram que essas populagbes toleram,
frequentemente, temperaturas acima de sua zona de
conforto térmico, exigindo adaptacBes fisiologicas
(Ribeiro et al., 2024; Santos et al., 2022).

Mﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 19



ESTRESSE TERMICO _
TERMORREGULACAO

A termorregulacdo € a capacidade do organismo de
manter a temperatura corporal interna dentro de limites
adequados, mesmo quando o ambiente muda. Para
manter a homeostase, ocorrem as respostas fisiologicas.

(Kovac et al., 2022)

p PERDAS DE CALOR
HIPOTALAMO

RESPONSAVEL POR PROCESSAR

EXERCICIO FISICO  SINAIS AMBIENTAIS E GERAR (REgﬁamﬁéﬁﬁ{?\,és
(METABOLISMO MUSCULAR) = RESPOSTAS DE DISSIPACAO OU DAS TROCAS GASOSAS)
RETENCAO.

RADIACAO
(SOL E SUPERFICIES) 1 l

EVAPORACAO
(RESFRIAMENTO ATRAVES DA
EVAPORACAO DO SUOR)

CONDUCAO
(CONTATO DIRETO COM
SUPERFICIES MAIS FRIAS)

AT

ERECAO VASOCONSTRICAO BUSCA POR SUOR

DOS PELOS ABRIGO \ INTENSO ACELERADA p

%ﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 20



ESTRESSE TERMICO

TERMOGENESE

Termogénese € o processo de producao de calor,
ocorrendo principalmente pela acao do metabolismo e
gera o aumento da temperatura interna.

PRODUCAO DE CALOR

Cavalcanti et al., 2025; Ribejro et al. 2024
NUCLEO: 38°C

(Org3os vitais e sangue)

)
‘m

Y’ MUSCULOS:
| i 36°C - 37°C
R ' (Dependendo do
g | do fluxo
W fluxo sanguineo)
GASTO EXTREMIDADES: 30°C - 33°C

ACU MULO (Cascos e orelhas; onde o calor é
perdido para o ambiente)

FATORES INCLUSOS

METABOLISMO DIGESTAO (TID) ATIVIDADE RADIACAO
BASAL *l MUSC}}LAR SOLAR
.K < ,E L ‘{ 5
TIPO: INTERNA TIPO: INTERNA TIPO: INTERNA TIPO: EXTERNA
Calor gerado por A fermentacdo de 70 a 80% da energia Calor absorvido
funcdes vitais (ex: fibras no intestino vira calor, porém por radiacdo solar
coracao e pulmdoes) produz calor sem movimento

ég\_\\ﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 2



ESTRESSE T,ERI\/IICO
TERMOLISE

Termolise é o processo de perda de calor, permite
diminuir a temperatura corporal. Quando a producao de

calor ultrapassa a capacidade de dissipacao, ocorrendo o
estresse térmico.

PERDA DE CALOR

AMBIENTE QUENTE - AUMENTO DA TEMPERATURA CORPORAL

Cavalcanti et al., 2025; Ribeiro et al., 2024 = /V(_
/ r \ )
II\I -. \ I\\ \ 1 |l
\l\. fIJ. \| "'.I. \\ }J |'I
¢ ,I
a " W

TEMPERATURA AMBIENTE ELEVADA: DIFICULDADE DE PERDA DE CALOR;
ALTA UMIDADE: REDUZ A EFICIENCIA DA EVAPORAGAO.

MECANISMOS

CONVECCAO CONDUCAO RADIACAO EVAPORACAO

J QUEDA NA PRODUCAO J ALTERACOES FISIOLOGICAS
4 HIPERTERMIA > ESTRESSE TERMICO

43\—%& ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 22D



ESTRESSE TERMICO

EFEITOS E SINAIS DE ESTRESSE

Temperaturas altas Sudorese excessiva
Umidade elevada Aumento da frequéncia
Exercicio intenso Respiratoéria e Cardiaca
Falta de sombra ou agua Elevacdo da temperatura
Maior indice de radiagao Fraqueza e letargia

.

IMPACTO SISTEMICO
TAQUICARDIA

A\ € DESIDRATACAO

\

HIPERVENTILACAO

z )
z ! 5 ALERTA DE ESTRESSE TERMICO

O Estresse Térmico requer atencdo,
visto que pode resultar em danos ao
animal que afetam a saude e podem
levar a morte, além de perdas
econdmicas.

PERDA DE
ELETROLITOS

J

ZONA VERDE ZONA VERDE
[ A MONITORAR [ 4 | ) ) ATENGAO m

TEMPERATURA: NORMAL. TEMPERATURA: 38,6°C - TEMPERATURA: > 40°C

39,9°C
SINAIS LEVES: RESPIRACAO SINAIS: PELE SECA, ATAXIA
UM POUCO ACELERADAE  SINAIS: SUOR EXCESSIVO E  E COLAPSO.
SUOR MODERADO. TAQUICARDIA MARCANTE. )

} ) ACAO: ENTRE EM
ACAO: DESCANSO NA ACAO: PARE O TRABALHO CONTATO COM UM
SOMBRA E AGUA FRESCA.  E INICC)IE RESFRIAMENTO ~ MEDICO VETERINARIO.

ATIV

Mﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 03



RADIACAO 3

\ \\ MECANISMO
REGULATORIO

EVAPORACAO
E CONVECCAO

CONDUCAO
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MECANISMOS
REGULATORIOS

Os animais possuem mecanismos que
permitem a dissipacao do calor, contribuindo
para a manutencao da temperatura (Lisboa et
al, 2023). Entre os principais meétodos de
perda de «calor estdao a evaporacdo, a
convecc¢ao, a condugao e a radiacao (Kang et
al., 2023).

Esses sao processos que favorecem a
transferéncia de calor do corpo para o
ambiente, ocorrendo de acordo com as
condicdes ambientais, tais como temperatura,
umidade, radiacdo solar e correntes de ar. A

seguir vamos aprender sobre cada um:
ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 25



MECANISMOS REGULATORIOS
RADIACAO

E a transferéncia de calor que ocorre por meio de ondas,

sem necessidade de contato direto entre o0s corpos,
processo que permite que o animal ganhe ou perca calor
para o ambiente.

"N

INFRAVERMELHO | TERMICA
RADIAGAO (perda)

\ SOLAR

m RADIAGAO

AMBIENTE
MAIS FRIO

Z ! 5 ALERTA DE ESTRESSE TERMICO )

Quando A radiacdo € muito intensa e 0os parametros
ambientais estao alterados, o animal entra em estresse

térmico por acamulo de calor.
\ J

M ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 20




MECANISMOS REGULATORIOS

EVAPORACAO

E o processo de perda de calor que ocorre quando a agua
presente na superficie do corpo passa do estado liquido
para vapor. Os principais mecanismos sao: transpiracao e
respiracao.

PROCESSO DE EVAPORACAO

(Kang et al., 2023)

? 1. PERCEPCAO DO CALOR 2. PRODUCAO DE SUOR
?01 AUMENTO DA TEMPERATURA ATIVACAO DAS GLANDULAS
SUDORIPARAS

---------

O SUOR LIQUIDO SE TRANSFORMA

x 3. EVAPORACAO DA AGUA
S EM VAPOR, ABSORVENDO CALOR.

/ ! \ ALERTA DE ESTRESSE TERMICO h

Quando a evaporacdo nao é suficiente (ex: em caso de

alta umidade ambiental), o animal entra em estresse

térmico. Isso resulta em ganho de calor e aumento da
_ sobrecarga térmica.

J
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MECANISMOS REGULATORIOS

CONVECCAO

Conveccdo ocorre atraves do movimento de um gas ou
liquido, como o vento sobre a pele ou o ar respirado nos
pulmdes. O calor é dissipado e a transpiragcao animal é

removida da superficie, auxiliando na regulacdao da
temperatura.

PROCESSO DE CONVECCAO

(Kang et al., 2023)

AR QUENTE

i (removido)

AR FRIO SV

Y DISSIPADO

AR QUENTE
(removido)

|

VENTILACAO
FORCADA

/ ! \ ALERTA DE ESTRESSE TERMICO )

Em calor excessivo e ar parado, a convec¢ao torna-se

ineficaz, aumentando a frequéncia cardiaca e os riscos de
sobrecargas fisiolégicas.

.

J

Mﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 08



MECANISMOS REGUL’LATC')RIOS
CONDUCAO

E a troca de calor que ocorre pelo contato direto entre
dois corpos com temperaturas diferentes na tentativa de
entrar em equilibrio. Nesse caso, o calor passa do corpo
mais quente para o mais frio.

G-
(Kang et al., 2023)

PELE GANHO
- QUENTE DE CALOR j

SOLOFRIO  TRANSFERENCIADE  TRANSFERENCIA DE
- CALORPORCONTATO CALORPOR CONTATO

IDEAL PARA O DESCANSO
E RECUPERACAO

M ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 29



MECANISMOS REGULATORIOS

INDICES DE CONFORTO

A avaliacgo do conforto térmico exige um

monitoramento unido do ambiente e do animal para
um diagnaostico preciso.

(Arfuso et al., 2024; Lisboa et al., 2023)

INDICE DE INDICE DE
CONFORTO TERMICO (ICT) ADAPTABILIDADE (CAB)

ICT = (0.8 x T°) + {[(UR/100) x (T°~-__ CAB=TR/38 + FR/16

14.4)] + 46.4}

AMBIENTAL

INDIVIDUAL
T- TEMPERATU TR - TEMPERATURA RETAL
UR - UMIDADE RELATIVA FR - FREQUENCIA RESPIRATORIA
VALORES DE REFERENCIA
it CONFORTO o CONFORTO
arzs  PHERTA 2025 ALERTA

ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 30
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PARAMETROS
AMBIENTAIS

Parametros ambientais correspondem
ao conjunto de fatores fisicos do ambiente

que influenciam diretamente as condicdes
térmicas e o conforto dos animais. Eles
determinam como ocorre a troca de calor
entre o organismo e o0 meio.

Desta forma, podem afetar processos
fisiologicos importantes, tais como a
termorregulacdao, a alimentacao e o
comportamento, aléem do desempenho
reprodutivo e atlético (Ribeiro et al, 2025;
Kang et al., 2023). Os principais parametros
Sao:

ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 32



PARAMETROS AMBIENTAIS

MICROCLIMA

O microclima é o conjunto de condi¢cdes climaticas em
uma area delimitada (por exemplo uma baia ou estabulo).
Deve-se proporcionar um ambiente que priorize manter a
homeostase.

ESTRESSE TERMICO

hn!

PE DIREITO VENTILACAO DENSIDADE

'\ ATENCAO! )

O microclima difere do clima regional devido a influéncia
direta das estruturas fisicas e pelo manejo. Pode haver
Kmais de um microclima em uma instalagao.

J
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PARAMETROS AMBIENTAIS

TEMPERATURA DO AR (°C)

A temperatura do ar representa a energia térmica das
moléculas de ar. Quanto mais rapido essas moléculas se

movimentam, maior é a temperatura e quanto mais
lento, menor.

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

(Santos et al., 2022)

ESCOLHA

DEFINA O LOCAL E O
EQUIPAMENTO

FREQUENCIA

MONITORE A HORA
E A TEMPERATURA
MAIS QUENTE

REGISTRO

ANOTE AS INFORMACOES
E COMPARE

FAIXA DE CONFORTO TERMICO
PARA CAVALQOS: 5°C A 25°C

/ I\ ATENCAO! \

Em calor excessivo, o gradiente térmico diminui e a

dissipacdo por conveccdo torna-se ineficaz, aumentando
| 0S riscos de sobrecarga fisiologica.

J
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PARAMETROS AMBIENTAIS

UMIDADE DO AR (%)

E a quantidade de vapor de 4gua no ar em porcentagem.

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
(Santos et al., 2022)
ESCOLHA

DEFINA O LOCAL E O
EQUIPAMENTO L X

TERMOHIGROMETRO | |

FREQUENCIA

MONITORE A HORA
E A UMIDADE DO AR

REGISTRO

ANOTE AS INFORMACOES
- E COMPARE

FAIXA DE CONFORTO TERMICO
PARA CAVALQOS: 75% A 80%

AATENCIT\O! )

Quando a umidade relativa do ar ultrapassa os 75-80%, a
difusao de vapor de agua do suor para O ar e
drasticamente reduzida.

O que torna a dissipacao de calor por evaporacao
ineficaz e consequentemente, aumenta o0s riscos de
| sobrecarga fisiologica.

J
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PARAMETROS AMBIENTAIS

INTENSIDADE DA LUZ (LUX)

A intensidade da luz (lux) é a medida do fluxo luminoso
por unidade de area. Afeta diretamente o comportamento
e o ritmo circadiano.

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

(Braga; QOliveira, 2023)

ESCOLHA

DEFINA O LOCAL E O
EQUIPAMENTO

FREQUENCIA

MONITORE A HORA
E A INTENSIDADE DA
LUZ

FAIXA DE CONFORTO LUMINOSQOS PARA
CAVALOS: 10 A 200W

/ ! \ ATENCAO!

Quando a intensidade da luz ultrapassa o limite em
horarios de pico luminoso, a incidéncia direta pode
desencadear o estresse comportamental e térmico,
aumentando os riscos de sobrecarga fisioldgica.

\.

N
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PARAMETROS AMBIENTAIS

PRECIPITACAO

A precipitacdo (chuva) é a quantidade de agua que cai na
superficie, impacta a temperatura corporal podendo
impedir ou acelerar o resfriamento.

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

SR>
0 /

.~ | ESCOLHA

DEFINA O LOCAL E O
EQUIPAMENTO

FREQUENCIA

® MONITORE A HORA 4
~. , E O VOLUME DE
. [/ AGUA

/ I\ ATENCAO! )

Quando a precipitacdao é excessiva ou combinada com
baixas temperaturas e/ou ventos fortes, favorece o
estresse térmico por frio, assim viabiliza o quadro de

hipotermia e desencadeia patologias associadas.
\ J
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PARAMETROS AMBIENTAIS

VELOCIDADE DO VENTO (M/S)

A velocidade do vento (VV) corresponde ao deslocamento
horizontal do ar e influencia diretamente as taxas de
resfriamento por convec¢do e evaporacao.

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

ESCOLHA

DEFINA O LOCAL E O \Gille ;
EQUIPAMENTO 3 \

FREQUENCIA

MONITORE A HORA
E A VELOCIDADE DO
VENTO

PODE SER UTILIZADA
VENTILACAO ARTIFICIAL

Vento fracos limitam a dissipacao de calor, enquanto
ventos excessivos podem causar resfriamento corporal e
potencializar o estresse térmico. Em ambos os casos, as
condi¢coes devem ser cuidadosamente avaliadas.

J
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FISIOLOGICOS
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PARAMETROS
FISIOLOGICOS

Parametros fisiologicos correspondem a
variaveis mensuraveis que refletem o
funcionamento dos sistemas organicos de um
individuo. Esses parametros sao utilizados
para identificar adaptacdes fisioldgicas,
respostas ao ambiente, ao exercicio ou a
patologias.

Ribeiro et al., (2024) e Kang et al., (2023)
ressaltam que em animais, a mensuracao

desses indicadores e fundamental para
avaliacao do bem-estar e interpretacao de
respostas geradas a partir do estresse
termico.
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Em condic¢des fisiolégicas normais, os
parametros mantém-se dentro de intervalos
de referéncia, que podem variar conforme
fatores como idade, sexo, nivel de atividade,
condicao corporal e condicbes ambientais
(Kang et al., 2023; Lisboa et al., 2023).

AlteracBes nesses indicadores podem
ser indicativos de problemas sistémicos,
inicialmente sinalizam dor, fadiga, disturbios
metabolicos ou inaptiddo para realizar
tarefas. Portanto, muitas vezes surgem antes
de sinais clinicos evidentes.

Segundo Feitosa (2025), os parametros
fisiologicos frequentemente avaliados a

campo sao:

FREQUENCIA CARDIACA
% FREQUENCIA RESPIRATORIA
TEMPERATURA RETAL
2 TEMPERATURA SUPERFICIAL

A seguir vamos aprender a mensura-los:
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PARAMETROS FISIOLOGICOS

FREQUENCIA CARDIACA (FC)

" VALORES DE REFERENCIA |
EM ADULTOS

OBSERVADOS EM: ATLETAS

28 a 40 BPM EM EXERCICIO, ANIMAIS

NORMAL EM REPOUSO COM DOR, DESIDRATACAO

OU ESTRESSE TERMICO.
\_ ) \_ Y

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

(Feitosa, 2025; Lisboa et al., 2023)

5° ESPACO
LOCALIZE INTERCOSTAL
POSICIONE O ESQUERDO

ESTETOSCOPIO

»2) CONTE
CONTE OS BATIMENTOS
DURANTE 1 MINUTO

AALERTA DE ESTRESSE TERMICO R
Em calor excessivo, a FC aumenta como mecanismo
compensatorio  (dissipacao de  calor). Elevacbes
errsistentes indicam sobrecarga fisioldgica.

J

Mﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS Vily)



PARAMETROS FISIOLOGICOS

FREQUENCIA RESPIRATORIA (FR)

" VALORES DE REFERENCIA |
EM ADULTOS

A FR PODE AUMENTAR EM

8 a16 RPM RESPOSTA AO EXERCICIO,

NORMAL EM REPOUSO DOR OU ELEVACAO DA
TEMPERATURA AMBIENTE.

\. J . J

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

(Feitosa, 2025; Lisboa et al., 2023)

A OBSERVE

~ VEJA OS MOVIMENTOS
" DO FLANCO

»2)CONTE
CONTE OS BATIMENTOS
DURANTE 1 MINUTO

A AUSCULTA COM ESTETOSCOPIO
PODE SER ASSOCIADA

' -
AALERTA DE ESTRESSE TERMICO )

Aumento da FR € um mecanismo de perda de calor por
evaporacao, Elevacbes excessivas indicam dificuldade de
Kdissipag;éo térmica.

J

{N\ - ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 43



PARAMETROS FISIOLOGICOS

TEMPERATURA RETAL (TR)

4 ™
VALORES ALTERADOS

" VALORES DE REFERENCIA |
EM ADULTOS

REQUEREM INVESTIGACAO
(o] (o]

37'5 a 38'5 C I\/IPE(')I'IAS\E;CN)II?IEQISVI |PNRF%cht|Sc§ch>’<

NORMAL EM REPOUSO ' =

OU SISTEMICOS.
\_ ) \_ Y

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

(Feitosa, 2025; Santos et al., 2022)

MANTENHA UMA

POSICAO SEGURA ELEVE A CAUDA
AR . Ve SUAVEMENTE

|

—

|AO INSERIR 1. PREPARACAO

MANTER  \jsg UM TERMOMETRO
|\ CONTATO  p,GTAL LUBRIFICADO

COM A
MUCOSA @

AGUARDE A LEITURA
ESTABILIZAR

| |
. ||
(S N

A& LU
' -
e AALERTA DE ESTRESSE TERMICO

Parametro fundamental para avaliar o estado fisiologico,
Reflete a temperatura interna diferindo em até 5°C da
\superficial.

N

J
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PARAMETROS FISIOLOGICOS

TEMPERATURA SUPERFICIAL (TS)

A Temperatura de Superficie (TS) é influenciada tanto pela
circulagdao sanguinea quanto por fatores externos.

Para chegar a Temperatura final, usamos a seguinte
equacao:

T+ To+ To+ o+ T,
n

TSC =

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

(Ribeiro et al., 2025; Santos et al., 2022)

APONTE O TERMOMETRO

e INFRAVERMELHO
€~ MECA MULTIPLOS
PONTOS
VALORES ALTOS:
INDICAM HIPERTERMIA LOCAL
OU SISTEMICA.

VALORES BAIXOS:
PODEM SUGERIR HIPOTERMIA OU
PROBLEMAS CIRCULATORIOS.

' -
AALERTA DE ESTRESSE TERMICO b

A temperatura de superficie € infuenciada pelo Sol, Vento,
Umidade e Ambiente. Nao reflete a temperatura interna
_com precisao.

J
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TEMPERATURA SUPERFICIAL (TS)

(Ribeiro et al., 2025; Santos et al., 2022)

ONDE MENSURAR:

PESCOCO, DORSO, GARUPA, JARRETE,
VIRILHA, AXILA, PEITO, CASCO E OLHO.
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AVALIACAO DA
HIDRATACAO
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AVALIACAO DA
HIDRATACAO

A avaliacao do estado de hidratacao dos
animais constitui uma etapa essencial do
exame clinico, pois permite identificar
alteracdes no equilibrio hidrico do organismo
gque podem comprometer funcdes fisioldgicas
(Martins et al., 2022).

Em ambientes extremamente quentes
ou frios, a ingestao inadequada de agua gera
perdas de agua, energia, nutrientes e afeta o
funcionamento do organismo (Lisboa et al,
2023). Assim, a hidratacao pode ser avaliada
por meio de:
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4 AVALIAGCAO DAS MUCOSAS
=1 TURGOR CUTANEO

<2 TEMPO DE PREENCHIMENTO
CAPILAR

A analise conjunta desses parametros
auxilia na identificacdao precoce de alteracdes
no estado hidrico do animal, permitindo a
adocao de medidas adequadas para prevenir
complicacOes clinicas (Feitosa, 2025; Martin et
al., 2022).

A desidratacao clinica é caracterizada
quando o balanco hidrico do animal esta
negativo, ou seja, quando o volume total de
agua corporal cai abaixo do minimo
recomendado para a espécie (Martins et al.,
2022). A seguir serao apresentados
individualmente os principais parametros
utilizados na avaliacao clinica.
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AVALIACAO DA HIDRATACAO

AVALIACAO DAS MUCOSAS

As mucosas mais frequentemente avaliadas sao as
gengivais ou palpebrais, pois sdo acessiveis e permitem
observar alteracdes de coloracao e umidade

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

(Feitosa, 2025)

GIRE LATERALMENTE A COM CUIDADO, AFASTEO
CABECA, USE O DEDO PARA LABIO SUPERIOR OU
AFASTAR A PALPEBRA E INFERIOR E USE O POLEGAR
EXPOR A MUCOSA. PARA EXPOR A GENGIVA.

! =
A APARENCIA DAS MUCOSAS
NORMAL CONGESTA ICTERICO CIANOTICO

PODEM ESTAR: UMIDAS, SECAS OU PEGAJOSAS
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AVALIACAO DA HIDRATACAO

TURGOR CUTANEO

Turgot cutaneo (TC) é a capacidade da pele em retornar

rapidamente a posicao normal apods ser puxada ou
comprimida.

Reflte o estado de hidratagcdo, pois depende da
quantidade de liquido presente nos tecidos.

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

(Feitosa, 2025)

SEGURE UMA PORCAO DE PELE

& : d
ENTRE OS DEDOS E DEPOIS REGIAO DA ESCAPULA, PESCOCO
SOLTE CONTANDO O TEMPO E PALPEBRA SUPERIOR

POSSIVEIS CENARIOS

@,
RETORNO IMEDIATO - NORMAL

sﬁ VAN 3 a5s-6a 8% DE DESIDRATAGAO

o +10s - 10 a 12% DE DESIDRATACAQ
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AVALIACAO DA HIDRATACAO

TEMPO DE PREENCHIMENTO CAPILAR

O tempo de preenchimento capilar (TPC) é um parametro
clinico utilizado para avaliar a perfusao sanguinea
periférica (fluxo de sangue oxigenado) e o estado
circulatorio do animal.

COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)

(Feitosa, 2025)
’ () PASSO
}1 \\ y PRESSIONE LEVEMENTE A

MUCOSA COM O DEDO

CONTE O TEMPO DE
RETORNO DO SANGUE AO
CAPILAR

QUANTO MAIOR O TEMPO, PIOR O
NIVEL DE DESIDRATACAO OU
ALTERACAO CIRCULATORIA

POSSIVEIS CENARIOS &

ATE 2s: NORMAL 0
A 2 a 4s: DESIDRATADO

INDICAM ESTRESSE
@ +4s: GRAVEMENTE DESIDRATADO TERMICO
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COMPORTAMENTOS
ALTERADOS

Cavalos sao animais altamente sensiveis
aos estimulos do ambiente e a interagao com
humanos, expressando suas emocdes e
necessidades por  meio de sinais
comportamentais muitas vezes sutis.

O conhecimento sobre o temperamento
e a reatividade permite ao manejador
antecipar respostas, reduzir riscos de
acidentes e estabelecer uma comunicacao
com o animal. A seguir vamos aprender sobre
0S principais comportamentos:
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COMPORTAMENTOS ALTERADOS

RELAXADO

COMO IDENTIFICAR

EXPRESSAO

e ORELHAS: Posicionadas
Lateralmente.

e OLHOS: Palpebras relaxadas,
olhar "suave".

« FOCINHO E LABIOS: Labio
inferior ligeiramente
pendente.

O ESTADO RELAXADO PODE PRECEDER O SONO REM
DEMOSTRA CONFORTO MENTAL E FiSICO

POSTURA

DORSO E PESCOGO: NiVEL MEDIO CAUDA: MOVIMENTOS
OU BAIXO, MUSCULATURA DA LENTOS, RITMICOS E SOLTA
NUCA RELAXADA

o _ \
P e 3
- .-‘l . & .
A0 \
) " 5
7 N B )
A, \ |

UM MEMBRO
RELAXADO EM
DESCANSO

DICAS:
Um cavalo que ndao demonstra relaxamento indica problemas de manejo e pode ser
ocasionado o inicio do quadro de estresse térmico.
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COMPORTAMENTOS ALTERADOS

AGRESSIVO

COMO IDENTIFICAR

EXPRESSAO

e ORELHAS: voltadas para tras,
"coladas" a nuca.

e OLHOS: Olhar fixo e tenso ou
tensao acima dos olhos.

A
) Y
J

N

\Ne

« FOCINHO E LABIOS: Narinas
dilatadas e labio superior
retraido, expondo os dentes
(ameaca de mordida).

POSTURA

O ANIMAL PASSA A DEMONSTRAR
SINAIS DE ADVERTENCIA OU

/ AMEACAS SUTIS /

ANIMAIS ESTRESSADOS TENDEM A
EVOLUIR RAPIDAMENTE PARA
AGRESSIVIDADE

POSTURA COMUM EM DISPUTAS
POR HIERARQUIA, TERRITORIO,
RECURSOS E FEMEAS

DICAS:
Agressividade € um comportamento mais frequente entre cavalos em grupos.
Esse tipo especifico de postura agressiva em equinos frente a humanos é pouco
frequente e, em geral, estd associado a experiéncias negativas prévias..
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COMPORTAMENTOS ALTERADOS

CONTENTE

COMO IDENTIFICAR

EXPRESSAO

e ORELHAS: Atentas, mas sem
rigidez e voltadas para a frente.

\\

e OLHOS: Calmos e focados,
direcionados ao que interessa e
palpebras relaxadas.

e FOCINHO E LABIOS: Labios
fechados e Narinas sem rigidez

muscular.
ESTADO DE EQUILI'BRIO ENTRE GROOMING: CUIDADO
A vaONTIDI\O E TRANQUILIDADE ENTRE CAVALOS -

oy

DICAS:
O estado 'Contente’ indica satisfacdo momentanea. Avalie se essa postura é
frequente em diferentes momentos para validar o manejo.
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COMPORTAMENTOS ALTERADOS

MEDO/ASSUSTADO

COMO IDENTIFICAR
EXPRESSAO

e OLHOS: Abertura excessiva das
palpebras expondo a esclera (parte
branca do olho). Olhar atento a
qualquer estimulo.

e ORELHAS: Orientadas para frente
(alerta maximo).

e NARINAS: Dilatadas e tensas.

O ANIMAL ESTA EM ESTADO DE ALERTA
PARA FUGA OU DEFESA

POSTURA

PESCOCO ERGUIDO E MUSCULATURA  ADICIONAL: RELINCHO,
\ RiGIDA PARA A FUGA ESTIRAMENTO, TREMORES

MUSCULARES, PISOTEIO E
COICES NO CHAO
~—

CAVALOS SAO PRESAS E O MEDO
LEVA A TENTATIVAS DE FUGA QUE
. PODEM CAUSAR ACIDENTES

b i =
'ulil |I|l:'ll \ \

i) '| .'|-'
\ %.r;' f .'.-J-
)

/
77

DICAS:
Medo € uma resposta de sobrevivéncia, cavalos assustados perdem o foco no
comando. Isso aumenta a reatividade a estimulos simples, pois seu limiar de
tolerancia esta reduzido.
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COMPORTAMENTOS ALTERADOS

ALERTA

COMO IDENTIFICAR

EXPRESSAO

e ORELHAS: Atentas com marcada
rigidez musculare voltadas para o
que chamou a atencdo.

e OLHOS: Focados ou direcionados
ao que interessa e musculos
tensos.

e FOCINHO E LABIOS: Labios
fechados e narinas com rigidez
muscular.

POSTURA

POSTURA ERGUIDA, PESCOCO
ARQUEADO VIGILANTE E ALERTA

COMPORTAMENTO: PESCOCO
" ERGUIDO, OLHAR FOCADO E
MOVIMENTOS PRECISOS

DICAS:
Estar em alerta é essencial para a sobrevivéncia e adaptacao do cavalo.
E um comportamento natural que se perde quando o animal entra em quadro
de tédio ou apatia e indica o comprometimento do bem-estar mental.

Mﬂ ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS 59



COMPORTAMENTOS ALTERADOS

ABORRECIDO/TEDIO

COMO IDENTIFICAR

EXPRESSAO

e OLHOS: Olhar fixo e palpebras
ligeiramente caidas ou tensas.

e ORELHAS: Posicionadas de forma
neutra ou levemente para tras.

e NARINAS: Relaxadas e sem
tensao.

ESTADO MAIS ALARMANTE, VISTO QUE O
TEDIO E A FRUSTRACAO SAO RESULTADOS DE
PROBLEMA NO MANEJO

DICAS:
Tédio em cavalos esta ligado a falta de liberdade ou estimulo, podendo levar a
comportamentos indesejaveis, tais como: coprofagia (comer fezes), aerofagia (engolir
ar) e outros comportamentos viciosos.

ViClOS

COPROFAGIA AEROFAGIA

‘ COMPORTAMENTOS REPETITIVOS
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COMPORTAMENTOS ALTERADOS

ESCALA DE DOR

Ferramenta cientifica e veterinaria utilizada para avaliar a
dor em cavalos através da analise de suas expressdes
faciais por meio de 6 regides.

HORSE GRIMACE SCALE

POSICAO DAS ORELHAS

TENSAO ACIMA

APERTO ORBITAL DOS OLHOS

MUSCULOS
MASTIGATORIOS

NARINAS TENSAS
BOCA TENSA

) _ OBVIAMENTE
AUSENTE=0 () MODERADO =1 ) | poecenTE < 2

/I\ ATENGAO! )

A pontuacdo final é obtida por meio da soma das notas atribuidas a
cada item, podendo variar de 0 a 12 pontos, sendo que valores mais

altos indicam maior probabilidade de dor aguda ou desconforto
evidente.
\. J
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COMPORTAMENTOS ALTERADOS

TEMPERAMENTO

Temperamento € a heranga genética somada a influéncia
da mde e das primeiras experiéncias criando uma base
para o temperamento

TIPO DE TEMPERAMENTO

<. TEMPERAMENTO TEMPERAMENTO .,
INDOLENTE CALMO -4+
(APATICO) S B T~ 7 (TRANQUILO) -
N L“‘%‘ '
TEHI;IEFEHE%TO A \ R —
(LERDO OU PREGUI(;OSO) ENERGICO
Pl \ﬂ] (ATIVO)
WORN TEMPERAMENTO ¥
| ' NERVOSO
(INQUIETO)
A )
ATENCAO!
N&o se trata de classificar um temperamento como bom ou ruim, mas
sim encontrar a atividade que combina mais com determinado
temperamento. y

TEMPERAMENTO ~ TEMPERAMENTO  1g\ipERAMENTO  TgmPERAMENTO ~ TEMPERAMENTO
INDOQLENTE LINFATICO (LERDO CALMO OU ENERGICO (ATIVO) NERVOSO

(APATICO) OU PREGUICOSO) TRANQUILO (INQUIETO)
POUCO LEVEMENTE MUITO
REATIVO REATIVO MODERADO REATIVO REATIVO
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RESPOSTAS AO
ESTRESSE TERMICO
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RESPOSTAS AO
ESTRESSE TERMICO

O estresse térmico desencadeia uma
série de respostas fisiologicas que sao
adaptativas, porém podem comprometer a
saude e o desempenho do animal quando
prolongadas.

Respostas fisiologicas evidenciam como
o calor impacta o animal, sendo essencial
identificar precocemente (Ribeiro et al., 2025).

Devemos ficar atentos ao surgimento de
imunossupressao, alteracdes na perfusao
sanguinea e na motilidade gastrointestinal,
entre outras alteracdes (Sikorska et al., 2023;

Chaucheyras-Durand et al., 2022).
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RESPOSTAS AO ESTRESSE TERMICO

CORTISOL

Conhecido como horménio do estresse, modula o
metabolismo energético e regula a resposta inflamatoria
para a sobrevivéncia do animal.

HIPOTALAMO-HIPOFISE-ADRENAL (HPA)

BRocrRH
Hormdnio Liberador
e Comicorrefina A1 TOS NIVEIS DE CORTISOL
PODEM AFETAR A SAUDE,
REPRODUCAO, DESEMPENHO
ATLETICO E INTERACAO COM
OUTROS ANIMAIS

HIPOFISE
(PITUITARIA)

FEEDBACK

NEGATIVO FEEDBACK

NEGATIVO

GLANDULAS SUPRARRENAIS

GASTO_DE
GLICOGENIO

O Eixo HPA libera hormoénio adrenocorticotrofico (ACTH),
estimulando as glandulas suprarrenais a produzir cortisol.
Este horménio € liberado em picos diurnos e sua producao
aumenta exponencialmente em resposta ao estresse
térmico agudo e cronico.
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RESPOSTAS AO ESTRESSE TERMICO

IMUNOSSUPRESSAO

induzida por estresse resulta da atividade cronica de
hormoénios como cortisol, que inibe as células e funcdes
do sistema imunoldgico, tornando o animal mais
suscetivel a patégenos.

Yo e
XX “cortisol

® \@( @fﬁ;} @é’% ﬁ
N Q

| Proliferagao e | Fagocitose por l Produgao de
Funcdo de Células T Macrofagos Anticorpos

Aumento da Suscetibilidade
a Doencas Infecciosas

Isso resulta em uma redugao global da Vvigilancia
imunolégica e um risco aumentado de infeccdes

oportunistas.
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RESPOSTAS AO ESTRESSE TERMICO

ALTERACAO REPRODUTIVA

O cortisol gera um efeito inibitério direto sobre o
sistema reprodutivo, isso porque o cortisol reduz a
Secrecdo de Hormonios sexuais.

(GORECKA-BRUZDA; AURICH, 2025)
) EFEITOS NO GARANHAO €) EreiTos NAS EGUAS

POUCOS FOLICULOS
ATROFIADOS

FALTA DE HORMONIOS:

ATROFIA OVARIANA

J QUALIDADE DO SEMEN J QUALIDADE DO OVOCITO
1 TEMPERATURA TESTICULAR 4 ANESTRO INVOLUNTARIO
¥ LIBIDO E MONTAS T RISCO DE MORTE EMBRIONARIA

Ha reducao da fertilidade geral do rebanho e aumento
das taxas de falha reprodutiva devido a baixa qualidade
das células germinativas, resultando em perdas

econOmicas.
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RESPOSTAS AO ESTRESSE TERMICO

ALTERACAO ATLETICA

O cortisol elevado (crénico) mantém o cavalo em estado de

alerta para "medo e fuga", forcando o uso constante do
glicogénio muscular.

PERDAS NO DESEMPENHO

IBRAS MUSCULARES
EXAUSTAS

DESEMPENHO
| ATLETICO AFETADO:

TIPS GASTO_DE
GLICOGENIO
INT \\ \
PERCEPCAO DO ATIVACAO DO
ESTRESSE TERMICO EIXO HPA
LIBERACAO DE GA§TO DE GLICOGENIO E
CORTISOL ACUMULO DE LACTATO

Acumulo de lactato: Consumo continuo de energia
por prontiddo fisica.

e Recuperacao lenta: Regeneracao demorada.

e Queda de performance: desempenho reduzido.

e Risco de lesdes: exausto e vulneravel a danos.
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RESPOSTAS AO ESTRESSE TERMICO

COLICA

Ocorre a reducao da motilidade intestinal e o
ressecamento do conteudo digestivo favorecem a
formacdo de Impactagao grave no colon e ceco.

SINAIS DA COLICA

ESCAVAR SUOR EXCESSIVO  POSICAO
CAVALETE

™ s

COICES NO ROLAREM  SEM APETITE
ABDOMEN EXCESSO

O corpo retira agua do intestino para
manter 0 volume sanguineo,
ressecando as fezes, paralisando a
motilidade.

Monitore a fisiologia e 0
comportamento para identificar
precocemente os sinais da Cdlica.
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METODOS DE
RESFRIAMENTO

Estratégias como o pré-resfriamento, o
uso de mantas termicas e materiais que
favorecem a dissipacao de calor contribuem
para a manutencdao da homeostase térmica,
reduzindo a sobrecarga e prevenindo
alteracOes termofisiologicas prejudiciais.

Estudos como o de Ojima et al., (2022)
e Klous et al, (2020), indicam que essas
intervencdes auxiliam na regulacdao da
temperatura corporal, frequéncia respiratoria
e no comportamento dos animais. A seguir
vamos aprender mais sobre os principais

meétodos:
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METODOS DE RESFRIAMENTO

DUCHA

Utilizada para redugdo rapida e segura da temperatura
corporal interna e superficial apds exercicio ou exposicao
ao calor.

PASSO 1: SOMBRA

LEVE O ANIMAL PARA SER
TRATADO NA SOMBRA

PASSO 2: DUCHA

COMECE A MOLHAR 0OS l"
MEMBROS E GRADUALMENTE ™
SUBIR PARA O CORPO -

PASSO 3: CUIDADOS

UTILIZE O RASPADOR PARA
REMOVER O EXCESSO DE AGUA

DICAS E CUIDADOS

Preferir areas sombreadas e ventiladas.
Secar bem apds a ducha.

Evitar aplicacdo de agua gelada diretamente.
NAO SUBSTITUI A HIDRATACAO ORAL.
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METODOS DE RESFRIAMENTO

ASPERSAO

E um método de resfriamento em que a agua é aplicada
ao animal na forma de goticulas finas ou spray, por meio

de bicos aspersores.

PASSO 1: SISTEMA

ESSE SISTEMA DEMANDA
INVESTIMENTO, MAS REDUZ
MAO DE OBRA

PASSO 3: VENTILACAO

TENCIALIZE COM VENTILADORES
&%) | GERANDO CORRENTE DE AR

DICAS E CUIDADOS

e Ndo deixar o cavalo encharcado.

e Associar com ventilacao.
e Evitar agua muito fria em animais superaquecidos

(pode causar choque térmico).
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METODOS DE RESFRIAMENTO

IMERSAO

Reducao eficaz da temperatura nos membros, edemas e
inflamacgodes. Pode ser associada ao uso de gelo na forma
de crioterapia.

PASSO 1: SOMBRA

LEVE O ANIMAL PARA SER
TRATADO NA SOMBRA

/77777777177 ITLTTITT I )\ A LA ARAA N v

PASSO 2: RESFRIAR

TENHA PACIENCIA E PERMITA
QUE O CAVALO SE ACOSTUME

PASSO 3: CUIDADOS

MONITORE O TEMPO E A
FREQUENCIA RETAL

DICAS E CUIDADOS

Preferir areas sombreadas e ventiladas.
Secagem completa apos imersao.
Necessario fazer a aclimatacao.

NAO SUBSTITUI A HIDRATAGCAO ORAL.
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METODOS DE RESFRIAMENTO

MANTA DE GELO

Reducao acelerada da temperatura em casos criticos, por
meio do resfriamento por conducao direta de frio
extremo.

PASSO 1: SOMBRA

LEVE O ANIMAL PARA SER
TRATADO NA SOMBRA

777101, ALEARANNANNNNN
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PASSO 2: RESFRIAR

APLIQUE A MANTA GELADA, O
GELO NAO PODE FICAR EM
CONTATO COM A PELE

PASSO 3: CUIDADOS

=~ REMOVA A MANTA E A CAMADA DE
. PROTECAO APOS 15-20 MINUTOS.

DICAS E CUIDADOS

Preferir areas sombreadas e ventiladas.
Monitore os Parametros Fisiolégicos.
Necessario fazer a aclimatacao.

NAO aplicar imediatamente apés o exercicio.
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MANEJO CORRETIVO

O manejo corretivo em caso de Estresse
Térmico € fundamental para evitar a
progressao de alteracbes fisiologicas para
quadros patoldgicos mais graves.

A adocao estrategica de medidas como
sombreamento, ventilacdo, resfriamento e
reposicao hidrica, contribui para a reducao da
temperatura corporal restabelecendo a
homeostase (Ribeiro et al., 2024).

Além disso, a interrupc¢do do exercicio e
0 monitoramento dos sinais clinicos permitem
uma intervencao mais segura. Um manejo
corretivo bem conduzido ndao apenas reduz
riscos a saude, mas também minimiza perdas.

ESTRESSE TERMICO EM CAVALOS /7



MANEJO CORRETIVO

INSTALACOES

Diferentes tipos de instalagao exercem influéncia sobre a
intensidade do estresse térmico, pois determinam o
microclima ao qual estao expostos.

MANEJO INADEQUADO MANEJO ADEQUADO

SEM CIRCULACAO DEAR ¢ CIRCULACAO DE AR
DEJETOS ACUMULADOS e CAMA/SERRAGEM
COMEDOUROS SUJOS e ENTRADA DE LUZ
SEM ENTRADA DE LUZ e PE DIREITO ALTO

O uso de recursos como ventiladores e sistemas de
aspersao pode melhorar significativamente as condicfes
ambientais, reduzindo os efeitos negativos do calor e o
estresse Térmico.
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MANEJO CORRETIVO

VENTILACAO

Estratégias de ventilacdo para o conforto térmico e saude
do equino. o movimento do ar auxilia na termolise e na
remocao de gases (amoénia).

CIRCULACAO DO AR

o e h
(9.
=il

NATURAL ARTIFICIAL

DESIGN ARQUITETONICO QUE USO DE VENTILADORES E
APROVEITA A CORRENTE DE AR SISTEMAS MECANICO PARA
PELO EFEITO CHAMINE. GARANTIR FLUXO DE AR.

DICAS DE MANEJO

A combinacdo de ventilacdo com aspersao potencializa o
resfriamento por evaporacdao, promovendo reducao mais
rapida da temperatura retal em casos de estresse térmico
severo.
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MANEJO CORRETIVO

SOMBRA

O sombreamento serve para reducao da carga térmica e
promoc¢do do conforto do equino. A sombra bloqueia a
radiacao solar direta e diminui o ganho de calor.

SOMBREAMENTO

NATURAL ARTIFICIAL

USO DE VEGETACAO COM  ESTRUTURAS COM TELHADOS

COPAS DENSAS E NAO TOXICAS ~ ISOLANTES E ALTURA PARA

PARA BLOQUEAR A RADIACAO. GARANTIR FLUXO DE AR E
PROTECAO SOLAR.

DICAS E CUIDADOS

A sombra ideal é aquela que permite a livre circulacao de
ar. Deve-se evitar o fechamento lateral de abrigos em
campo aberto, a fim de ndo comprometer a convecgao e a
dissipacao de calor pelas correntes de ar.
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MANEJO CORRETIVO

RESFRIAMENTO
(Técnicas utilizadas para reduzir rapidamente a\

temperatura corporal dos animais em casos de estresse
térmico. Para mais detalhes, consulte o Capitulo 9.

\. J

DUCHA IMERSAO

POR QUE FAZER?

Essas técnicas potencializam a dissipagao térmica pois
favorecem a evaporacdo da agua na superficie corporal.
Quando aplicadas de forma adequada, contribuem para
a manutencao da homeotermia.
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MANEJO CORRETIVO

FORNECIMENTO DE AGUA

O fornecimento constante de agua de alta qualidade é
essencial para prevenir a desidratacao, especialmente
devido as perdas hidricas pelo suor.

SOMBREAMENTO

MANEJO INCORRETO

SUJO, COM AGUA QUENTE
(EXPOSTO AO SOL), SEM
SOMBRA E COM FLUXO
INSUFICIENTE.

MANEJO CORRETO

HIGIENIZADO, COM AGUA
FRESCA (IDEAL EM 15-20°C), A
SOMBRA E COM FLUXO
RAPIDO.

O consumo de agua pode dobrar ou triplicar em climas
qguentes, sendo necessario manter a agua limpa e na
sombra. A hidratacao adequada garante a eficiéncia da
termorregulacao e previne cdlicas de impactacao.
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MANEJO CORRETIVO

FLUIDOTERAPIA

Tratamento baseado na reposicao de liquidos e eletrolitos
perdidos pelo organismo. Tem o objetivo de restabelecer
o equilibrio hidrico, circulatério e metabdlico do animal.
Utiliza-se o soro como forma de reposicao.

TRATAMENTO

AVALIACAO FLUIDOTERAPIA
OBSERVE OS PARAMETROS A ADMINISTRACAO DO SORO
FISIOLOGICOS E O GRAU DE INTRAVENOSO REQUER UM
DESIDRATACAO MEDICO VETERINARIO

A fluidoterapia pode ser realizada por via oral, quando o
animal ainda esta estavel e capaz de ingerir liquidos. Sendo
mais comum por via intravenosa, nos casos mais graves,
garantindo uma reposicdo mais rapida e eficaz. Nesses
casos, é fundamental a avaliacao do meédico veterinario.
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	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	PARÂMETROS AMBIENTAIS


	TEMPERATURA DO AR (°C)
	A temperatura do ar representa a energia térmica das moléculas de ar. Quanto mais rápido essas moléculas se movimentam, maior é a temperatura e quanto mais lento, menor.
	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	ESCOLHA
	DEFINA O LOCAL E O EQUIPAMENTO

	REGISTRO
	ANOTE AS INFORMAÇÕES E COMPARE
	FAIXA DE CONFORTO TÉRMICO PARA CAVALOS: 5°C A 25°C

	FREQUÊNCIA
	MONITORE A HORA E A TEMPERATURA MAIS QUENTE

	ATENÇÃO!
	Em calor excessivo, o gradiente térmico diminui e a dissipação por convecção torna-se ineficaz, aumentando os riscos de sobrecarga fisiológica.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	PARÂMETROS AMBIENTAIS



	UMIDADE DO AR (%)
	É a quantidade de vapor de água no ar em porcentagem.
	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	ESCOLHA
	DEFINA O LOCAL E O EQUIPAMENTO

	REGISTRO
	ANOTE AS INFORMAÇÕES E COMPARE
	FAIXA DE CONFORTO TÉRMICO PARA CAVALOS: 75% A 80%

	FREQUÊNCIA
	MONITORE A HORA E A UMIDADE DO AR

	ATENÇÃO!
	Quando a umidade relativa do ar ultrapassa os 75-80%, a difusão de vapor de água do suor para o ar é drasticamente reduzida.  O que torna a dissipação de calor por evaporação ineficaz e consequentemente, aumenta os riscos de sobrecarga fisiológica.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	PARÂMETROS AMBIENTAIS



	INTENSIDADE DA LUZ (LUX)
	A intensidade da luz (lux) é a medida do fluxo luminoso por unidade de área. Afeta diretamente o comportamento e o ritmo circadiano.
	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	ESCOLHA
	DEFINA O LOCAL E O EQUIPAMENTO

	FREQUÊNCIA
	MONITORE A HORA E A INTENSIDADE DA LUZ
	FAIXA DE CONFORTO LUMINOSOS PARA CAVALOS: 10 A 200W

	ATENÇÃO!
	Quando a intensidade da luz ultrapassa o limite em horários de pico luminoso, a incidência direta pode desencadear o estresse comportamental e térmico, aumentando os riscos de sobrecarga fisiológica.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	PARÂMETROS AMBIENTAIS



	PRECIPITAÇÃO
	A precipitação (chuva) é a quantidade de água que cai na superfície, impacta a temperatura corporal podendo impedir ou acelerar o resfriamento.
	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	ESCOLHA
	FREQUÊNCIA
	ATENÇÃO!
	Quando a precipitação é excessiva ou combinada com baixas temperaturas  e/ou ventos fortes, favorece o estresse térmico por frio, assim viabiliza o quadro de hipotermia e desencadeia patologias associadas.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	PARÂMETROS AMBIENTAIS




	VELOCIDADE DO VENTO (M/S)
	A velocidade do vento (VV) corresponde ao deslocamento horizontal do ar e influencia diretamente as taxas de resfriamento por convecção e evaporação.
	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	ESCOLHA
	FREQUÊNCIA
	PODE SER UTILIZADA VENTILAÇÃO ARTIFICIAL

	ATENÇÃO!
	Vento fracos limitam a dissipação de calor, enquanto ventos excessivos podem causar resfriamento corporal e potencializar o estresse térmico. Em ambos os casos, as condições devem ser cuidadosamente avaliadas.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS



	PARÂMETROS FISIOLÓGICOS
	PARÂMETROS FISIOLÓGICOS
	FREQUÊNCIA CARDÍACA (FC)
	VALORES DE REFERÊNCIA EM ADULTOS


	28 a 40 BPM
	NORMAL EM REPOUSO
	VALORES ELEVADOS  (ACIMA DE 40 BPM)
	OBSERVADOS EM: ATLETAS EM EXERCÍCIO, ANIMAIS COM DOR, DESIDRATAÇÃO OU ESTRESSE TÉRMICO.

	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	LOCALIZE
	CONTE
	5° ESPAÇO INTERCOSTAL ESQUERDO

	ALERTA DE ESTRESSE TÉRMICO
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	PARÂMETROS FISIOLÓGICOS


	FREQUÊNCIA RESPIRATÓRIA (FR)
	VALORES DE REFERÊNCIA EM ADULTOS


	8 a 16 RPM
	NORMAL EM REPOUSO
	VALORES ELEVADOS  (ACIMA DE 16 MOV/MIN)
	A FR PODE AUMENTAR EM RESPOSTA AO EXERCÍCIO, DOR OU ELEVAÇÃO DA TEMPERATURA AMBIENTE.

	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	OBSERVE
	CONTE
	ALERTA DE ESTRESSE TÉRMICO
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	PARÂMETROS FISIOLÓGICOS


	TEMPERATURA RETAL (TR)
	VALORES DE REFERÊNCIA EM ADULTOS


	37,5° a 38,5°C
	NORMAL EM REPOUSO
	VALORES ALTERADOS
	REQUEREM INVESTIGAÇÃO POIS INDICAM PROCESSOS METABÓLICOS, INFECCIOSOS OU SISTÊMICOS.

	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	1. PREPARAÇÃO
	ALERTA DE ESTRESSE TÉRMICO
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS

	PARÂMETROS FISIOLÓGICOS


	TEMPERATURA SUPERFICIAL (TS)
	A Temperatura de Superfície (TS) é influenciada tanto pela circulação sanguínea quanto por fatores externos.  Para chegar à Temperatura  final, usamos a seguinte equação:
	TSC =
	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	APONTE O TERMÔMETRO INFRAVERMELHO
	MEÇA MÚLTIPLOS PONTOS
	VALORES ALTOS:  INDICAM HIPERTERMIA LOCAL OU SISTÊMICA.
	VALORES BAIXOS: PODEM SUGERIR HIPOTERMIA OU PROBLEMAS CIRCULATÓRIOS.
	ALERTA DE ESTRESSE TÉRMICO
	A temperatura de superfície é infuenciada pelo Sol, Vento, Umidade e Ambiente. Não reflete a temperatura interna com precisão.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS



	TEMPERATURA SUPERFICIAL (TS)
	ONDE MENSURAR:
	PESCOÇO, DORSO, GARUPA, JARRETE, VIRILHA, AXILA, PEITO, CASCO E OLHO.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS


	AVALIAÇÃO DA HIDRATAÇÃO
	AVALIAÇÃO DA HIDRATAÇÃO

	AVALIAÇÃO DAS MUCOSAS
	As mucosas mais frequentemente avaliadas são as gengivais ou palpebrais, pois são acessíveis e permitem observar alterações de coloração e umidade
	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	GIRE LATERALMENTE A CABEÇA, USE O DEDO PARA AFASTAR A PÁLPEBRA  E EXPOR A MUCOSA.
	COM CUIDADO, AFASTE O LÁBIO SUPERIOR OU INFERIOR E USE O POLEGAR PARA EXPOR A GENGIVA.
	APARÊNCIA DAS MUCOSAS
	NORMAL
	CONGESTA
	ICTÉRICO
	CIANÓTICO
	PODEM ESTAR: UMIDAS, SECAS OU PEGAJOSAS
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	AVALIAÇÃO DA HIDRATAÇÃO



	TURGOR CUTÂNEO
	Turgot cutâneo (TC) é a capacidade da pele em retornar rapidamente à posição normal após ser puxada ou comprimida.  Reflte o estado de hidratação, pois depende da quantidade de líquido presente nos tecidos.
	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	SEGURE UMA PORÇÃO DE PELE ENTRE OS DEDOS E DEPOIS SOLTE CONTANDO O TEMPO
	REGIÃO DA ESCÁPULA, PESCOÇO E PÁLPEBRA SUPERIOR
	POSSÍVEIS CENÁRIOS
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	AVALIAÇÃO DA HIDRATAÇÃO



	TEMPO DE PREENCHIMENTO CAPILAR
	O tempo de preenchimento capilar (TPC) é um parâmetro clínico utilizado para avaliar a perfusão sanguínea periférica (fluxo de sangue oxigenado) e o estado circulatório do animal.
	COMO MENSURAR (PASSO A PASSO)
	PASSO
	PASSO
	QUANTO MAIOR O TEMPO, PIOR O NÍVEL DE DESIDRATAÇÃO OU ALTERAÇÃO CIRCULATÓRIA
	POSSÍVEIS CENÁRIOS
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS



	COMPORTAMENTOS ALTERADOS
	COMPORTAMENTOS ALTERADOS

	RELAXADO
	COMO IDENTIFICAR
	EXPRESSÃO
	ORELHAS: Posicionadas Lateralmente.
	OLHOS: Pálpebras relaxadas, olhar "suave".
	FOCINHO E LÁBIOS: Lábio inferior ligeiramente pendente.
	O ESTADO RELAXADO PODE PRECEDER O SONO REM, DEMOSTRA CONFORTO MENTAL E FÍSICO


	POSTURA
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	COMPORTAMENTOS ALTERADOS



	AGRESSIVO
	COMO IDENTIFICAR
	ORELHAS: voltadas para trás, "coladas" à nuca.
	OLHOS: Olhar fixo e tenso ou tensão acima dos olhos.
	FOCINHO E LÁBIOS: Narinas dilatadas e lábio superior retraído, expondo os dentes (ameaça de mordida).
	EXPRESSÃO
	POSTURA
	DICAS: Agressividade é um comportamento mais frequente entre cavalos em grupos.  Esse tipo específico de postura agressiva em equinos frente a humanos é pouco frequente e, em geral, está associado a experiências negativas prévias..
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	COMPORTAMENTOS ALTERADOS



	CONTENTE
	COMO IDENTIFICAR
	ORELHAS: Atentas, mas sem rigidez e voltadas para a frente.
	OLHOS: Calmos e focados, direcionados ao que interessa e pálpebras relaxadas.
	FOCINHO E LÁBIOS: Lábios fechados e Narinas sem rigidez muscular.
	EXPRESSÃO
	POSTURA
	DICAS: O estado 'Contente' indica satisfação momentânea. Avalie se essa postura é frequente em diferentes momentos para validar o manejo.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	COMPORTAMENTOS ALTERADOS



	MEDO/ASSUSTADO
	COMO IDENTIFICAR
	EXPRESSÃO
	OLHOS: Abertura excessiva das pálpebras expondo a esclera (parte branca do olho). Olhar atento a qualquer estímulo.
	ORELHAS: Orientadas para frente (alerta máximo).
	NARINAS: Dilatadas e tensas.
	O ANIMAL ESTÁ EM ESTADO DE ALERTA PARA FUGA OU DEFESA


	POSTURA
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	COMPORTAMENTOS ALTERADOS



	ALERTA
	COMO IDENTIFICAR
	ORELHAS: Atentas com marcada rigidez musculare voltadas para o que chamou a atenção.
	OLHOS: Focados ou direcionados ao que interessa e músculos tensos.
	FOCINHO E LÁBIOS: Lábios fechados e narinas com rigidez muscular.
	EXPRESSÃO
	POSTURA
	DICAS: Estar em alerta é essencial para a sobrevivência e adaptação do cavalo.  É um comportamento natural que se perde quando o animal entra em quadro de tédio ou apatia e indica o comprometimento do bem-estar mental.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	COMPORTAMENTOS ALTERADOS



	ABORRECIDO/TÉDIO
	COMO IDENTIFICAR
	EXPRESSÃO
	OLHOS: Olhar fixo e pálpebras ligeiramente caídas ou tensas.
	ORELHAS: Posicionadas de forma neutra ou levemente para trás.
	NARINAS: Relaxadas e sem tensão.
	ESTADO MAIS ALARMANTE, VISTO QUE O TÉDIO E A FRUSTRAÇÃO SÃO RESULTADOS DE PROBLEMA NO MANEJO


	VÍCIOS
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	COMPORTAMENTOS ALTERADOS




	ESCALA DE DOR
	Ferramenta científica e veterinária utilizada para avaliar a dor em cavalos através da análise de suas expressões faciais por meio de 6 regiões.
	HORSE GRIMACE SCALE
	AUSENTE = 0
	MODERADO = 1
	OBVIAMENTE PRESENTE = 2
	ATENÇÃO!
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	COMPORTAMENTOS ALTERADOS



	TEMPERAMENTO
	Temperamento é a herança genética somada à influência da mãe e das primeiras experiências criando uma base para o temperamento
	TIPO DE TEMPERAMENTO
	ATENÇÃO!
	Não se trata de classificar um temperamento como bom ou ruim, mas sim encontrar a atividade que combina mais com determinado temperamento.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS



	RESPOSTAS AO ESTRESSE TÉRMICO
	RESPOSTAS AO ESTRESSE TÉRMICO

	CORTISOL
	Conhecido como hormônio do estresse,  modula o metabolismo energético e regula a resposta inflamatória para a sobrevivência do animal.
	HIPOTÁLAMO-HIPÓFISE-ADRENAL (HPA)
	ALTOS NÍVEIS DE CORTISOL PODEM AFETAR A SAÚDE, REPRODUÇÃO, DESEMPENHO ATLÉTICO E INTERAÇÃO COM OUTROS ANIMAIS
	O Eixo HPA libera hormônio adrenocorticotrófico (ACTH), estimulando as glândulas suprarrenais a produzir cortisol. Este hormônio é liberado em picos diurnos e sua produção aumenta exponencialmente em resposta ao estresse térmico agudo e crônico.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS

	RESPOSTAS AO ESTRESSE TÉRMICO

	IMUNOSSUPRESSÃO
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	RESPOSTAS AO ESTRESSE TÉRMICO


	ALTERAÇÃO REPRODUTIVA
	O cortisol gera um efeito inibitório direto sobre o sistema reprodutivo, isso porque o cortisol reduz a Secreção de Hormônios sexuais.
	EFEITOS NO GARANHÃO
	EFEITOS NAS ÉGUAS
	Há redução da fertilidade geral do rebanho e aumento das taxas de falha reprodutiva devido à baixa qualidade das células germinativas, resultando em perdas econômicas.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	RESPOSTAS AO ESTRESSE TÉRMICO


	ALTERAÇÃO ATLÉTICA
	O cortisol elevado (crônico) mantém o cavalo em estado de alerta para "medo e fuga", forçando o uso constante do glicogênio muscular.
	PERDAS NO DESEMPENHO
	PERCEPÇÃO DO ESTRESSE TÉRMICO
	ATIVAÇÃO DO EIXO HPA
	LIBERAÇÃO DE CORTISOL
	GASTO DE GLICOGÊNIO E ACÚMULO DE LACTATO
	Acúmulo de lactato: Consumo contínuo de energia por prontidão física.
	Recuperação lenta: Regeneração demorada.
	Queda de performance: desempenho reduzido.
	Risco de lesões: exausto e vulnerável a danos.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	RESPOSTAS AO ESTRESSE TÉRMICO



	CÓLICA
	Ocorre a redução da motilidade intestinal e o ressecamento do conteúdo digestivo favorecem a formação de Impactação grave no cólon e ceco.
	SINAIS DA CÓLICA
	ESCAVAR
	SUOR EXCESSIVO
	POSIÇÃO CAVALETE
	COICES NO ABDÔMEN
	ROLAR EM EXCESSO
	SEM APETITE
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS



	MÉTODOS DE RESFRIAMENTO
	MÉTODOS DE RESFRIAMENTO

	DUCHA
	PASSO 1: SOMBRA
	LEVE O ANIMAL PARA SER TRATADO NA SOMBRA

	PASSO 2: DUCHA
	COMECE A MOLHAR OS MEMBROS E GRADUALMENTE SUBIR PARA O CORPO

	PASSO 3: CUIDADOS
	UTILIZE O RASPADOR PARA REMOVER O EXCESSO DE ÁGUA

	DICAS E CUIDADOS
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	MÉTODOS DE RESFRIAMENTO


	ASPERSÃO
	PASSO 1: SISTEMA
	ESSE SISTEMA DEMANDA INVESTIMENTO, MAS REDUZ MÃO DE OBRA

	PASSO 2: CICLOS
	ESTABELEÇA CICLOS CURTOS E REGULARES PARA RESFRIAR

	PASSO 3: VENTILAÇÃO
	POTENCIALIZE COM VENTILADORES GERANDO CORRENTE DE AR

	DICAS E CUIDADOS
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	MÉTODOS DE RESFRIAMENTO


	IMERSÃO
	PASSO 1: SOMBRA
	LEVE O ANIMAL PARA SER TRATADO NA SOMBRA

	PASSO 2: RESFRIAR
	TENHA PACIÊNCIA E PERMITA QUE O CAVALO SE ACOSTUME

	PASSO 3: CUIDADOS
	MONITORE O TEMPO E A FREQUÊNCIA RETAL

	DICAS E CUIDADOS
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	MÉTODOS DE RESFRIAMENTO


	MANTA DE GELO
	PASSO 1: SOMBRA
	LEVE O ANIMAL PARA SER TRATADO NA SOMBRA

	PASSO 2: RESFRIAR
	APLIQUE A MANTA GELADA, O GELO NÃO PODE FICAR EM CONTATO COM A PELE

	PASSO 3: CUIDADOS
	REMOVA A MANTA E A CAMADA DE PROTEÇÃO APOS 15-20 MINUTOS.

	DICAS E CUIDADOS
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS


	MANEJO CORRETIVO
	MANEJO CORRETIVO

	INSTALAÇÕES
	MANEJO INADEQUADO
	MANEJO ADEQUADO
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	MANEJO CORRETIVO



	VENTILAÇÃO
	Estratégias de ventilação para o conforto térmico e saúde do equino. o movimento do ar auxilia na termólise e na remoção de gases (amônia).
	CIRCULAÇÃO DO AR
	NATURAL
	ARTIFICIAL
	DICAS DE MANEJO
	A combinação de ventilação com aspersão potencializa o resfriamento por evaporação, promovendo redução mais rápida da temperatura retal em casos de estresse térmico severo.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	MANEJO CORRETIVO



	SOMBRA
	O sombreamento serve para redução da carga térmica e promoção do conforto do equino. A sombra bloqueia a radiação solar direta e diminui o ganho de calor.
	SOMBREAMENTO
	NATURAL
	ARTIFICIAL
	DICAS E CUIDADOS
	A sombra ideal é aquela que permite a livre circulação de ar. Deve-se evitar o fechamento lateral de abrigos em campo aberto, a fim de não comprometer a convecção e a dissipação de calor pelas correntes de ar.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	MANEJO CORRETIVO



	RESFRIAMENTO
	DUCHA
	ASPERSÃO
	IMERSÃO
	MANTA DE GELO
	POR QUE FAZER?
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	MANEJO CORRETIVO



	FORNECIMENTO DE ÁGUA
	O fornecimento constante de água de alta qualidade é essencial para prevenir a desidratação, especialmente devido às perdas hídricas pelo suor.
	SOMBREAMENTO
	MANEJO INCORRETO
	MANEJO CORRETO
	O consumo de água pode dobrar ou triplicar em climas quentes, sendo necessário manter a água limpa e na sombra. A hidratação adequada garante a eficiência da termorregulação e previne cólicas de impactação.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS
	MANEJO CORRETIVO



	FLUIDOTERAPIA
	Tratamento baseado na reposição de líquidos e eletrólitos perdidos pelo organismo. Tem o objetivo de restabelecer o equilíbrio hídrico, circulatório e metabólico do animal. Utiliza-se o soro como forma de reposição.
	TRATAMENTO
	AVALIAÇÃO
	FLUIDOTERAPIA
	A fluidoterapia pode ser realizada por via oral, quando o animal ainda está estável e capaz de ingerir líquidos. Sendo mais comum por via intravenosa, nos casos mais graves, garantindo uma reposição mais rápida e eficaz. Nesses casos, é fundamental a avaliação do médico veterinário.
	ESTRESSE TÉRMICO EM CAVALOS



	REFERÊNCIAS
	REFERÊNCIAS
	REFERÊNCIAS

